







CAPÍTULO 1



AS FORMAS SOCIAIS DE APROPRIAÇÃO 

DOS COMPUTADORES PELOS ESTUDANTES





	A pesquisa dos impactes sociais da informatização reve-lou que há mudanças na escola, mas que essas mudanças não se podem ligar com a introdução de computadores nas escolas  de uma forma causal. O que não é o  mesmo  que  afirmar  que  é indiferente para a escola que o  esforço  de  informatização tenha sido feito ou não. 

 	O processo  de  informatização  das  escolas  pode  ser pensado como um revelador da  vitalidade  das  escolas,  das suas capacidades de reacção a solicitações que  começam  por lhe serem exteriores mas que afectam toda a sociedade  e  em particular os jovens em idade escolar. Pode ser um revelador da capacidade de as escolas  se  actualizarem,  de  mudarem, nomeadamente em relação às problemáticas tecnológicas  liga-das aos conceitos de informação e comunicação.

	Nesse sentido, uma parte dos questionários aplicados em 1988 e em 1992 a alunos e professores  procurou  identificar as formas como os diversos grupos sociais  identificados  se relacionavam com os computadores, como  se  apropriavam  das anunciadas potencialidades informáticas, transformando-as em práticas sociais efectivas.  Nos  dois  capítulos  seguintes exploramos os resultados obtidos.

	A análise das respostas dos alunos procurará: 



	a) Quantificar e caracterizar socialmente os alunos que 	   têm computadores em casa;

	b) Testar a relação entre a posse de computadores  e  o 	   seu uso, em casa ou fora dela; e

	c) Procurar  mudanças  nas  tendências de comportamento 	   diferencial  entre os alunos, de acordo com  as  va-	   riáveis  sociais  estudadas - sexo, anos de frequên-	   cia, classe e habilitações das famílias  de  origem.





A posse de computadores domésticos pelos estudantes 



	Em 1988, 44% dos estudantes inquiridos declararam ter computador em casa e, em 1992, esse número cresce para  55%.

	Estes números têm que ser lidos à luz do quadro social. De facto, como veremos adiante, na terceira parte deste trabalho, os alunos do secundário têm bastante mais oportu-nidades de contacto com o computador em casa que a genera-lidade da população portuguesa, pois as suas famílias são aquelas que mais propensão têm para comprar computadores domésticos.

	Os dados estatísticos obtidos, semelhantes aos obtidos em outros inquéritos no mesmo campo, confirmam a existência em Portugal de algumas potencialidades de utilização domés-tica de computadores por uma parte importante dos alunos do ensino secundário.

	Para nos ajudar a confiar nestes dados estatísticos, preparámos um pequeno teste. Para os estudantes que nos respondiam possuir computador doméstico, previmos uma per-gunta aberta em que perguntávamos a marca do mesmo. Os estu-dantes que eventualmente desejassem usar a resposta fechada ao questionário para valorizarem a sua imagem social veriam a sua falsa resposta dificultada, visto terem de a especi-ficar.

	Obtivémos como resultado que 5% dos que declararam possuir computador em casa não designaram qualquer marca de computador, em 1988. Para 1992, o mesmo cálculo resultou em 8% (o que representa 2% e 0,5% do conjunto das respostas, em 1988 e em 1992, respectivamente). Estes valores de não res-postas parecem ser perfeitamente aceitáveis, até porque temos de aceitar que haja quem não conheça ou não se lembre da marca do computador doméstico. Também há a possibilidade de haver erros em sentido inverso: estudantes que se possam ter enganado quando responderam que não tinham computador em casa, visto que de seguida (aconteceu em 3% e em 0,2% de todos os casos, de 1988 e de 1992, respectivamente), na mesma resposta, indicaram uma marca de computador - o que era suposto só ser respondido por quem possuísse efectiva-mente um. Como se pode ver claramente, em 1992, há medida em que a convivência com e os conhecimentos sociais sobre os computadores amadurecem, a quantidade de erros de resposta reduz-se bastante.

	Tais resultados, portanto, alertam-nos para a importân-cia de termos em conta que existe um erro de apreciação associado à produção das estatísticas em análise, embora, ao mesmo tempo, sirvam para, quanto à validade dos grandes números apresentados, favorecer a sua credibilidade.

	Podemos, com segurança, partir do princípio de que   cerca de metade dos estudantes do secundário inquiridos, da região da Grande Lisboa, têm computadores em casa. Esse número tende a crescer.

	Para uma apreciação mais rigorosa da situação é importante saber a que é que os inquiridos chamam «compu-tador». Nos questionários encontrámos alunos a considerarem o Game-Boy, máquina de jogos infantis, um computador. Porém, esses casos são raros. Vejamos os tipos de computador que estão em casa dos nossos estudantes.

	Em 1988, 85% dos computadores eram de tipo Spectrum. Em 1992, apenas 39% eram desse tipo. As máquinas tipo compatível com o personal computer (PC) da IBM, raras que eram em 1988, passaram a ser quase tão populares como os Spectrum em 1992 (37% dos computadores domésticos), apesar de bastante mais caros. 

	Os Macintosh, também conhecidos pelo diminuitivo Mac, por seu lado, estão muito pouco representados nas amostras recolhidas (8 exemplares em 1988 e 11 em 1992). Apesar de normalmente lhes ser reconhecida maior funcionalidade, especialmente no capítulo da maior facilidade de formação e utilização por não profissionais, são suficientemente mais caros que os PC para que, em termos comerciais, estes últimos tenham grande vantagem.

	Entre 1988 e 1992, registou-se, portanto, uma mudança estrutural no tipo de equipamentos informáticos domésticos. A queda de custos e o crescimento das potencialidades das máquinas computacionais domésticas, em particular os PC, tornam cada vez mais irresistível a sua aquisição por parte das famílias dos alunos do secundário.

	O número relativo de  alunos  possuidores  de  Spectrum 

foi reduzido quase em metade, ao passo que  em  relação  aos 

PC decuplicou e quase duplicou o valor relativo dos Macintosh (de 0,4%  para  0,7%  do total de estudantes ques-tionados).











QUADRO 1 

 

 Tipos de computadores domésticos dos alunos

								              (Em percentagem)

RESPOSTAS�1988 ��1992��Não possuem computador�54�45��Dos que possuem compu-                tador:  �

�

��Não declararam qual-           quer marca ...........�

2�

5��Declararam possuir Spectrum .............�

39�

22��Declararam possuir  PC�2�21��Declararam possuir  Macintosh ............�

0�

1��Declararam possuir ou-tros tipos ...........�

3�

7��



	O quadro mostra-nos como 85% dos computadores domés-ticos dos alunos, em 1988, e 40%, em 1992, são de tipo Spectrum, equipamentos tipicamente usados para jogar, embora com eles também se possa fazer programação, mas de bastante mais difícil utilização para fins educativos e com menos potencialidades aplicacionais que os PC. São máquinas cuja utilização que não seja estritamente de lazer obriga a grandes  investimentos em conhecimentos e práticas técnicas.

	O caso dos PC é inverso: partindo de uma base muito frágil, em 1988, rapidamente o número de computadores domés-ticos em casa das famílias de alunos do secundário decupli-cou. Será isso um efeito do Projecto Minerva? Ou, antes, será essa a expressão da vontade dessas famílias de se familiarizarem com os computadores, respondendo positiva-mente aos apelos tecno-modernizadores, ao perigo de desqua-lificação do trabalho dos trabalhadores não informaticamente alfabetizados, aos esforços da indústria informática de massificar o seu consumo?

	Se por vezes parece difícil separar radicalmente causa e efeito, já neste caso julgamos ser seguro afirmar que o Minerva é mais uma consequência da procura política por parte da população de acessos aos computadores do que o inverso.

	Mas não são só os alunos e as suas famílias a procurarem caminhos de encontro e formas de utilização de computadores. Também os professores, muitos deles com famílias com crianças em idade escolar, são agentes desta procura.

	As actividades informáticas nas escolas começaram por usar os Spectrum e  - à medida que os professores utiliza-dores iam adquirindo mais competências, os preços das máqui-nas caíam, as suas potencialidades iam crescendo e os recur-sos financeiros para aquisição de material informático iam aparecendo -  tornou-se inevitável a migração para máquinas mais potentes.

	As opções de compra por parte dos diversos núcleos do projecto Minerva foi esmagadoramente favorável aos PC, embora desde o princípio houvesse a preocupação de acompanhar de perto todas as tentativas do software dos PC para simularem ambientes de trabalho Mac �, mais favoráveis à aprendizagem.

	Os professores do Minerva, e portanto o próprio Minerva, acompanharam as mesmas tendências de uma procura forte (cf. OCDE, 1994: 45), que lhes é em parte exterior, mas de que também fazem parte integrante.















Caracterização social dos estudantes que possuem  computado-	res domésticos �



	Escolhemos para variáveis explicativas da posse de computador doméstico o sexo dos alunos, o ano que frequen-tam, as habilitações literárias dos pais e a classe social dos pais.

	Verificamos, no que ao sexo diz respeito, haver uma nítida supremacia do número de rapazes possuidores de computadores relativamente às raparigas.



QUADRO 2 



 Alunos possuidores de computadores domésticos, por sexo

									      (Em percentagem)

 SEXOS� � �              Só  �PC���1988�1992�1988�1992��Masculino ..�62�67�3�25��Feminino ...�28�34�1�17��	Os anos de frequência dos alunos não discriminam diferentes probabilidades de possuir computadores domésticos em 1988, mas em 1992 notam-se algumas diferenças. 



QUADRO 3 



 Alunos possuidores de computadores domésticos, por ano de frequência

									      (Em percentagem)

ANO� � �              

              Só  �

PC��DE FREQUÊNCIA�1988�1992�1988�1992��7.º ........�44�46�2�15��8.º ........�42�50�2�22��9.º ........�46�53�2�21��10.º .......�44�46�2�16��11.º .......�44�58�2�24��12.º .......�43�55�2�28��



	Em 1988, a média de 44% de possuidores de computadores é a mesma nos 7.º, 10.º e 11.º anos. Os 8.º e 12.º anos colocam-se um pouco abaixo da média e o 9.º ano um pouco acima. No caso dos PC, a média de 2% é respeitada em todos os anos. 

	Por seu lado, em 1992, nota-se uma maior concentração de computadores domésticos nas famílias dos alunos dos 9.º,   11.º e 12.º anos, em detrimento dos 7.º, 8.º e 10.º anos (a média geral é de 41%). 

	Considerando agora apenas os PC, constatamos que, em 1992, os 7.º e 10.º anos são os únicos que se situam abaixo da média (21%). Os 8.º e 9.º, menos, e os 11.º e 12.º anos, mais, registam percentagens de posse de PC acima  da  média.

	Os números sugerem uma maior apetência das famílias dos jovens em fases mais adiantadas da escolaridade em adquiri-rem computador, embora a posição do 10.º ano, para a qual não temos uma explicação, constitua uma excepção a tal conclusão �. 

	Para medir as habilitações literárias das famílias, classificámo-las em famílias cujos pais  - ou tutor(es) - têm qualificações académicas inferiores ao sexto ano de escolaridade, famílias em que um dos pais tem o diploma de estudos secundários (equivalentes ao actual 9.º ano até ao 12.º ano), famílias em que ambos os pais têm o ensino secundário, famílias em que um dos pais tem diploma de ensino superior e, por fim, famílias em que ambos os pais têm diploma de estudos superiores. 

	Estas cinco categorias de habilitações familiares com que cada aluno é classificado agrupam, respectivamente, 44%, 17%, 14%, 12% e 12% dos alunos inquiridos, em 1988, e 43%, 17%, 14%, 12% e 12%, em 1992 �. 

	Esta variável é clara e fortemente discriminante no que respeita às probabilidades de as famílias possuírem compu-tador. 



QUADRO 4

  

 Posse de computadores domésticos, 

segundo a qualificação académica dos pais

                                                                          (Em percentagem)

�QUALIFICAÇÃO ACADÉMICA DOS PAIS���Seis anos 

de escola�Um dos pais secund.�Ambos pais secund.�Um dos pais superior�Ambos os pais superior��1988 ......�27�46�56�64�74��1992 ......�39�43�62�65�72��



	O grupo de famílias de qualificações mais baixas (44% da população inquirida) possui menos computadores em casa que os outros. Embora se note, em 1992, uma recuperação destas famílias no acompanhamento da tendência geral de posse de computadores domésticos, mantém-se firme a relação linear entre as famílias mais instruídas e as com mais probabilidade de terem computador em casa.

	Considerar apenas os PC confirma a discriminação, mas infirma a recuperação das famílias de menores recursos esco-lares: 



QUADRO 5 



 Posse de computadores domésticos tipo PC, 

segundo a qualificação académica dos pais

								              (Em percentagem)

�QUALIFICAÇÃO ACADÉMICA DOS PAIS���Seis anos 

de escola�Um dos pais secund.�Ambos pais secund.�Um dos pais superior�Ambos os pais superior��1988 .....�1�2�2�5�4��1992 .....�11�16�26�35�42��



	A procura de computadores é maior em todos os grupos de famílias, mas nem todos podem satisfazê-la ao mesmo nível, ao nível da plataforma tecnológica típica do Minerva.

	Outra variável fortemente discriminante é a classe social de origem dos alunos: de um lado, os filhos das famílias burguesas e de profissionais técnicos e de enqua-dramento; do outro, os filhos das  famílias  pequeno-burgue- sas e populares (empregados executantes e operários). Em 1992, todavia, assistimos a uma recuperação das famílias pequeno-burguesas e populares. 



QUADRO 6 



 Posse de computadores domésticos tipo PC, 

segundo a a classe social de origem dos alunos

                                                                          (Em percentagem)

CLASSE� � �              

             Só  �

PC��SOCIAL�1988�1992�1988�1992��Burguesia ...... �63�61�5�32��Profissionais ..�61�61�3�32��Pequena-burgue-   sia ............�

34�

47�

1�

26��Populares ......�35�43�1�24��



	Tal como no caso das habilitações escolares, se consi-derarmos apenas a posse dos PC, as conclusões gerais são confirmadas.





	Confirma-se o que se poderia esperar, tendo em conta os conhecimentos já anteriormente produzidos:  uma  menor capa-cidade de acesso aos computadores das famílias social e culturalmente menos favorecidas e das raparigas. 

 	Já não é tão conhecido o facto de que, conforme os alunos vão sendo mais velhos, mais probabilidade têm de pos-suir computador em casa. Alguns argumentos podem explicar esta situação: quanto mais velhos, mais tempo passou para que os pais se possam decidir a conceder na despesa com um computador - maior tensão psicológica em relação ao futuro do jovem, maior capacidade económica dos pais. Por outro lado, tendo em conta a prioridade vocacionalista das concep-ções dominantes na informatização das escolas, o uso dos computadores será mais solicitado nos anos mais adiantados, o que se constitui num factor de pressão suplementar para que a aquisição ocorra.

	Nota-se também que, no que toca à posse de computado-res, não há diferença entre burguesia e profissionais, em contraste com as atitudes diferenciadas destas classes perante a escola (ver parte I, capítulo 2). Terá o compu-tador potencialidade de reunir a atenção destas duas classes sociais tão diferentes em Portugal, ou serão os preços dos computadores tão convidativos que as classes com maiores rendimentos facilmente os adquirem, quanto mais não seja como símbolo de prestígio?









Relação entre a posse e o uso de computadores domésticos



	Algumas das perguntas formuladas nos questionários procuravam conhecer as frequências de uso e os locais de utilização �.



QUADRO 7



Frequência do uso dos computadores pelos alunos

                                                                          (Em percentagem)

FREQUÊNCIA DO USO�1988�1992��Pouco ou nenhum uso ..�46�30��Uso regular ..........�36�46��Uso frequente ........�17�23��Não respostas ........�1�1��      TOTAL ..........�100�100��



 	Em 1992, nota-se uma redução do valor dos que nunca ou pouco tinham utilizado um computador e um crescimento dos utilizadores regulares e frequentes �.

 	O simples facto de haver um computador em casa não significa que ele seja usado pelo aluno. Pode até acontecer, por hipótese, que quem não tenha computador em casa utilize mais os computadores. Por exemplo, usando os computadores da escola ou outros de acesso disponível.

QUADRO 8

 Frequência do uso dos computadores pelos alunos, segundo a posse 

                         de computador doméstico              (Em percentagem)

		    �Sem computador�Com computador�Com PC��FREQUÊNCIA�1988�1992�1988�1992�1988�1992��Pouco/nunca .....�74�52�11�9�12�5��Regular .........�20�37�53�54�50�40��Frequente .......�5�9�34�37�38�43��Não respostas ...�1�2�1�0�0�2��    TOTAL .......�100�100�100�100�100�100��	A hipótese colocada não tem qualquer fundamento nas estatísticas apresentadas, embora se note, entre 1988 e 1992, um progresso mais significativo, nas frequências de uso de computadores na população, dos que não possuem compu-tador doméstico. 

	Mantém-se em 1992 uma importante diferença nas frequên-cias de uso entre os grupos de alunos posuidores e não pos-suidores de computadores domésticos. Em particular, o uso frequente dos computadores é muito mais difícil para os alunos que não têm computadores em casa. O que é importante actualmente, pois para aprender a trabalhar com eles ainda é preciso gastar muito a experimentar e a treinar os procedi-mentos necessários. 

	No caso dos possuidores de computadores tipo PC, há a registar diferenças qualitativas no seu comportamento compa-rativamente com os possuidores de outros tipos de compu-tadores. Em 1992, são mais os alunos possuidores de PC que usam frequentemente computadores que os que os usam regular-mente, ao contrário da tendência geral de o número de utili-zadores frequentes ser menor do que o número dos que o usam regularmente. 

	Uma explicação certamente válida para este caso é o facto de os PC serem não só mais fáceis de utilizar que os Spectrum como detentores de maiores quantidades de opções em termos de aplicações disponíveis. Os PC são mais capazes de sustentar o interesse dos seus utilizadores de forma perma-nente, o que quer significar que, por um lado, os alunos se dispõem a gastar mais do seu tempo com eles e que, por outro, haverá mais oportunidades de explorar essa atenção mais extensível no tempo para práticas de aprendizagem.



QUADRO 9 



 Locais de utilização dos computadores pelos alunos,

 segundo a posse de computador doméstico �

                                                                          (Em percentagem)

LOCAIS  �Sem computador�Com computador�Com PC��DE UTILIZAÇÃO�1988�1992�1988�1992�1988�1992��Casa ............�13�21�97�94�90�96��Casa de amigo ...�64�67�61�59�35�53��Escola ..........�19�52�30�54�36�58��



	Como seria de esperar, os que não têm computador em casa usam-no muito menos em sua casa que fora dela, em casa de amigos ou na escola. Em 1988, os amigos eram a grande fonte de acesso aos computadores. Em 1992, a escola também o é, ainda que não na mesma medida que os amigos. Eis um efeito que pode ser creditado ao Projecto Minerva.

	As respostas dos alunos possuidores de computadores comprovam a acessibilidade dos computadores domésticos pelos filhos em idade escolar. Apenas em poucos casos (que ainda assim chegam a 10% para os PC, em 1988) os computadores familiares não estão disponíveis para os alunos. O desen-volvimento dos saberes informáticos dos jovens é um dos objectivos importantes das famílias que investem em informá-tica, como confirmaremos adiante através da análise de dados nacionais do Instituto Nacional de Estatística.

	Comparando agora as acessibilidades em casa dos amigos e na escola, para os alunos que possuem e os que não possuem computadores, apercebemo-nos de como os primeiros usam também em larga escala a casa dos amigos para utilizar os computadores  - ainda que com números menores que no caso dos que não têm computador em casa -  e utilizam em maior número os computadores na escola. Ao longo do tempo, durante o decorrer do Projecto Minerva, o que acontece é que as probabilidades de acessibilidades na escola praticamente se tornam equivalentes entre as populações de alunos com e sem computador doméstico.

	A escola transforma-se em mais um espaço de acesso aos computadores para todos, e em particular para os que não possuem computadores em casa, mesmo que isso não chegue para equilibrar a situação a nível dos tempos de utilização, como vimos acima.

	O comportamento dos possuidores de PC é diferente do caso geral dos restantes possuidores de computadores domésticos. Em primeiro lugar porque, entre 1988 e 1992, mais alunos, dentre os que têm PC em casa, passam a usar computadores em casa, ao contrário do caso geral dos alunos possuidores de computadores. Em segundo lugar porque utili-zam em menor proporção a casa dos amigos para trabalharem com o computador, ainda que a percentagem cresça fortemente em 1992. Na escola, ao contrário, são relativamente mais os possuidores de PC que usam computadores nas escolas que os outros grupos de alunos.





	As respostas obtidas aos questionários sustentam a ideia de que a escola, sem ser o único nem o mais frequen-tado acesso aos computadores, é um acesso cada vez mais disponível para os alunos.

	Sem ter conseguido, à data de 1992, fazer com que os alunos que não possuem computadores tenham as mesmas possi-bilidades de acesso que os restantes, em especial se com-parados com os que têm computadores mais potentes (os PC), a escola conseguiu, no espaço de tempo a que se refere a aná-lise, contribuir para diversificar e talvez aumentar as pos-sibilidades de acesso à informática do grupo de alunos que não possui computadores.

	O princípio da igualdade de oportunidades institucio-nalizado na escola, com os resultados assinalados no que se refere ao acesso aos computadores, pode não mostrar a mesma eficácia relativa se considerarmos o conteúdo dos trabalhos efectivamente realizados pelos diferentes grupos de alunos. A prática mostra que, como é natural, os alunos com com-putador em casa, porque têm muito mais tempo de contacto com computadores, têm maior facilidade e produtividade no traba-lho informático. A escola actual não tem recursos suficien-tes para, a este nível, ajudar grandemente os alunos com maiores dificuldades de acesso a computadores a recuperarem posições, como de resto acontece em outros domínios.

	Nesse aspecto, a casa dos amigos mantém-se um espaço privilegiado para que os não possuidores contactem com a informática. O questionário não investiga o tipo de utili-zação (jogos, processamento de texto ou outros) dos compu-tadores em cada um desses espaços de acessibilidades. Pode-mos esperar que, tendo em conta a prática nas escolas, nomeadamente a conhecida tendência de os alunos utilizarem os computadores para jogos electrónicos, os usos escolares sejam mais qualificados, mais cognitiva e culturalmente exigentes e formativos que os usos em casa dos amigos.





Tipos de utilização dos computadores



	Pedimos aos alunos que respondessem se, sim ou não, já tinham usado computadores para programar, para fazer gráfi-cos ou desenho, para executar processamento de texto, para utilização de programas educativos, para jogar. 





QUADRO 10 



 Tipos de utilização que os alunos alguma vez 

experimentaram em computador

                                                                          (Em percentagem)

TIPOS�1988�1992��DE UTILIZAÇÃO�HM�H�M�HM�H�M��Programas .......�33�48�19�32�40�24��Gráficos/desenho  �34�46�22�43�50�35��Texto ...........�9�11�8�41�43�40��Ensino ..........�11�14�8�20�20�20��Jogos ...........�79�87�72�80�89�72��



 	Confirma-se o mais fácil contacto dos alunos com os jogos informáticos do que com outro tipo de aplicações a que acima já nos tínhamos referido. 

	Outra conclusão que se pode tirar do quadro é que, qualquer que seja o tipo de utilização considerado, em ambos os anos, são sempre os rapazes que têm mais contacto com eles, com duas excepções: 



	( Em 1992, nos usos de programas de ensino, a percenta-	 	  gem que descreve o comportamento estatístico feminino 	  é a mesma para os rapazes; e

	( Ao nível do conhecimento do processamento  de  texto, 	  as raparigas apresentam, em 1992, valores muito  pró-	  ximos dos dos rapazes.

	As salas públicas de jogos  electrónicos  são  frequen-

tadas, na esmagadora maioria das vezes, por rapazes. As raparigas mostram menos propensão para se ocuparem dos computadores. Tradicionalmente, por razões psico-sociais complexas, o jogo de forças e de iniciativas necessárias à apropriação dos espaços informáticos (profissionais � ou de lazer) foi assumido pelos rapazes, sem concorrência das raparigas.

	Porém, nos quadros sociais em que o acesso ao trabalho com computadores é organizado de forma institucional (pro-gramas educativos na escola) e utilitária (o processamento de texto é das aplicações mais óbvias dos computadores), as raparigas preocupam-se tanto em trabalhar com computadores quanto os rapazes.

	No que às utilizações diz respeito, nota-se o forte incremento dos utilizadores de processamento de texto, mas também de programas de ensino, gráficos e desenho. Os utili-zadores de jogos e programação mantêm-se ao mesmo nível entre os dois anos considerados.

 	Estes dados estatísticos ainda fazem ressaltar a rela-tiva dificuldade de penetração dos programas de ensino na prática informática dos alunos. O que pode confirmar a quei-xa dos professores de que seriam necessários mais e melhores programas educativos para uso  nos  computadores  escolares.
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 Tipos de utilização de computadores pelos alunos,

                         por anos de frequência	             

									      (Em percentagem)
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	Novamente o 10.º ano nos aparece como um ano em que se verificam baixas no número de utilizadores de informática, o que o separa dos anos seguintes (11.º e 12.º), de que se poderia esperar comportamentos semelhantes, visto serem todos anos do actual secundário.

	Em relação aos diversos tipos de utilização, podemos notar que o processamento de texto e os jogos crescem clara-mente, decrescendo discretamente o número de utilizadores, respectivamente, com os anos de frequência, ao passo que os outros tipos de uso tendem mais a construir uma curva des-critiva em U de utilizadores, concentrando-se os mínimos no 10.º ano, conforme referido.

	Vejamos, caso a caso, o que acontece:

	Pode notar-se uma tendência dos alunos mais velhos para se interessarem menos pelos jogos que os mais novos. Em 1992, essa tendência esbatia-se.

	No caso dos programas de ensino, a tendência é outra. Em 1988, é praticamente indiferente o ano do aluno para o cálculo da probabilidade de alguma vez ele ter utilizado um programa desse tipo. Em 1992, os alunos do 11.º e do 12.º anos tiveram mais acessos à utilização desses programas que os alunos dos outros anos, antes dos dos 7.º e 8.º anos e mais distantes ainda dos dos 9.º e 10.º anos. 

	Para o tratamento de texto em 1988, pode ler-se uma curva crescente com o ano escolar de frequência, tal como em 1992, se exceptuarmos a quebra, novamente, nos 9.º e 10.º anos. 

	No que se refere aos gráficos e desenho, aparece-nos uma curva em U com o ponto mais baixo no 10.º ano e com uma subida mais a pique do lado dos anos mais velhos, tanto em 1988 como em 1992.

	Finalmente, a programação comporta-se estatisticamente de forma irregular ao longo da linha dos anos de frequência. Pode notar-se valores mínimos, nos dois anos, no 10.º ano. Já os máximos se verificam no 7.º ano, em 1988, e no 11.º ano, em 1992, assim como, de um ano para outro, a expe-riência deste tipo de uso de computadores ora pode crescer, decrescer ou manter-se, sem que seja evidente uma regra linear.

	Aquilo que separa os alunos mais novos dos mais velhos é que os primeiros são mais ligados a jogos e a gráficos e desenho. Os mais velhos, mais maduros, sem deixarem de jogar - afinal  foi  a  forma  primeira de acesso e entusiasmo pe-

los computadores -,  usam mais o processamento de texto, os programas de ensino e os gráficos e desenho. Como se a iniciação à informática se fizesse mais por via lúdica ou artística e os usos mais literários e educativos fossem pre-ferencialmente desenvolvidos nos anos mais adiantados.

	O caso dos gráficos e do desenho é curioso, pois sugere que há uma espécie de travessia do deserto nas idades intermédias, como a marcar um compasso de espera para outro tipo de abordagem da informática. Os mínimos do 10.º ano poderão ser explicáveis da mesma forma? Terá isso a ver com o tipo de exploração das aplicações, mais simples nos mais novos e mais complexa e completa com os mais velhos? Serão razões escolares ou psico-motoras que estarão na origem das diferentes abordagens da informática e da quebra do número de utilizadores nos 9.º e 10.º anos? Só investigações de outro tipo poderão confirmar os dados aqui apresentados e esclarecer estas dúvidas.
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	O uso de jogos de computadores é maior à medida que as habilitações dos pais são maiores, em qualquer das duas amostras consideradas.

	Os programas de ensino são mais frequentemente usados pelos filhos de famílias com habilitações secundárias. Os filhos das famílias com menos habilitações atingiram, em 1992, os maiores níveis de utilização registados, em conjunto com os filhos de famílias em que os dois pais têm diplomas secundários. 

	Estes resultados ajudam a confirmar a hipótese de o Projecto Minerva contribuir para promover a igualdade de oportunidades no uso de computadores, na estrita medida em que promove as mesmas oportunidades de acesso aos programas de ensino para todos os alunos, podendo até imaginar-se alguma discriminação positiva para com os filhos de famílias menos habilitadas. Porém, isso não invalida a maior facili-dade de acessibilidades em todas as outras modalidades de uso dos computadores, que de resto  são  mais  frequentadas.

	O processamento de texto passou, em 1992, a ser a apli-cação mais conhecida pelos alunos utilizadores de compu-tadores, mantendo-se a maior utilização por parte dos filhos das famílias mais academicamente qualificadas.

	O mesmo se pode afirmar dos programas de gráficos e desenho, embora o crescimento do número de utilizadores tenha sido bem mais moderado.

	Quanto à programação, apenas os alunos com origem em famílias menos habilitadas fazem crescer o número relativo de utilizadores. Relativamente aos outros alunos, são menos os que praticam programação, mantendo, porém, valores rela-tivos de utilizadores mais altos conforme vão aumentando as habilitações dos progenitores.
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 Tipos de utilização de computadores pelos alunos,

 segundo as classes sociais dos pais

                                                                          (Em percentagem)
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	Em 1988, os comportamentos estatísticos das duas clas-ses superiores consideradas é muito semelhante, bem como os das duas classes mais baixas. Com uma excepção: a do número relativo de alunos das classes mais altas que usam programas de ensino, que é mais baixo que os filhos da pequena-burgue-sia, cuja explicação pode ser a mesma que acima demos: que a aplicação do princípio institucional de igualdade de oportu-nidades de acesso aos computadores pode ser sujeito, a nível dos programas de ensino, a alguma discriminação positiva dos alunos que em princípio têm menos acesso ou facilidade em trabalhar com computadores.

	Em 1992, é maior a diversidade dos resultados, manten-do-se, porém, maior proximidade entre os valores das duas classes mais altas e os das duas classes mais baixas entre si do que entre estes dois conjuntos de duas classes. O caso dos programas de ensino continua a ser excepção, já que praticamente não há diferenças entre as classes a este respeito.

 	Ainda em 1992, os práticos de programação das classes mais altas baixaram e os das classes mais baixas mantiveram--se, continuando estes últimos a ser relativamente menos. Em relação ao processamento de texto, são as classes mais altas que mais vêem crescer os números relativos de utilizadores. Este facto pode ser entendido no quadro das eventuais maiores facilidades de expressão escrita por parte dos filhos de famílias culturalmente melhor apetrechadas e uma maior propensão dos filhos de famílias com menor capital cultural para tipos de actividades mais rigidamente codifi-cadas, menos sujeitas à sensibilidade socialmente cons-truída, campo em que estão em desvantagem.
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 Tipos de utilização de computadores pelos alunos,
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                                                                         (Em percentagem)
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	Os alunos com computador em casa usam mais todos os tipos de programas que estamos a considerar, se comparados com os que não têm computador. Os alunos com PC em casa usam mais todas as aplicações que estamos a tratar, com uma excepção: perdem na prática de jogos em relação ao conjunto dos que têm computadores domésticos. É que, de facto, muitos dos outros tipos de computadores têm menos possibilidades de poder corresponder de forma satisfatória às outras solici-tações de utilização que não sejam os jogos.





	Em suma: a escola faz agir o seu princípio institu-cional de promoção da igualdade de oportunidades, nomeada-mente favorecendo o acesso das raparigas, dos filhos das famílias com menores habilitações e das classes mais baixas que frequentam as escolas.

	A realização desse princípio tem limitações. Desde logo a escassez de equipamento escolar disponível em relação ao número de alunos, mas também a maior predisposição (e facilidade?) da escola de estimular o uso de computadores nos anos mais adiantados de escolaridade, anos em que a exclusão social, por via do insucesso escolar, já foi, em grande parte, realizada.

	�  3% (100 indivíduos) da  população  inquirida  em  1988  afirmou simultaneamente não possuir computador e uma  marca  de  computador,  no espaço reservado às respostas dos que  tinham  computadores  domésticos. 

A sua distribuição pelas  várias  categorias  de tipos  de  computadores  segue de perto o modelo da distribuição do resto da população. Por isso, o erro introduzido é desprezível.

	� O GEM foi apelidado de  Macintosh  dos  pobres (cf. Ponte, 1994: 28).

	� Neste tópico, vamos usar apenas a variável que nos informa sobre o tipo de computador doméstico que cada aluno declarou, ou não, ser possuído pela sua família. Como vimos anteriormente, no caso dos resul-tados de 1988, não há uma correspondência exacta entre as respostas a esta variável e à que perguntava (sim ou não) se o aluno possuía computador em casa. As incoerências encontradas em 100 registos, como vimos, não afectam a análise estatística. Em todo o caso, optámos pelas respostas à pergunta aberta, que obrigaram a uma transcrição escrita, o que, teoricamente, será mais fiável que as respostas à pergunta fechada.

	� Os inquéritos foram distribuídos no final do ano lectivo. Não se trata de alunos iniciados no que agora é o ensino secundário, embora os períodos de transição, tanto no que toca à informatização como no que toca à reforma educativa, possam ter tido efeitos neste grupo de alunos. Do ponto de vista estatístico, não temos elementos que nos confirmem podermos estar em presença de um erro. Como, por outro lado, foram inquiridos 258 alunos nesse ano, isso parece-nos uma amostra suficien-temente grande para evitar erros grosseiros.

	� De acordo com os Censos-91, apenas 4% da população com mais de 20 anos residente em Portugal possuía qualificação académica igual ou superior a bacharel (cf. Dores, 1994a). Repare-se, no entanto, como 24% dos alunos inquiridos têm pelo menos um dos pais com grau de escola-ridade desse nível. Estamos em presença  de  uma  população  com  carac-

terísticas  específicas em  termos  de  escolaridade  dos  pais.   Essas características são estáveis entre 1988 e 1992, apesar de no espaço de quatro anos ter certamente havido forte mobilidade de alunos.

	� Para medir a frequência de uso usámos como opções alternativas de resposta ao dispor dos alunos as seguintes: nunca, pouco, regu-larmente mas só nas férias, frequentemente mas só nas férias, regular-mente em férias e em período de aulas, frequentemente regularmente em férias e em período de aulas. Os locais de utilização são a casa pró-pria, a escola, a casa de amigos e outras opções que agregámos por serem pouco relevantes.

	� Para não complicar desnecessariamente o texto, optámos por agre-gar todos os que declararam usar regularmente e frequentemente os com-putadores, ainda que um número importante dentre esses o faça apenas em período de férias. Dessa forma estamos a sobrevalorizar as frequências de utilização, se entendidas durante o período lectivo, como é lógico face ao nosso propósito de estudo.

	De  entre os utilizadores, há os que apenas usavam computadores em férias: 62% dos utilizadores regulares e 49% dos utilizadores frequentes, em 1988, apenas fazem uso das máquinas fora do período de aulas. Em 1992, os mesmos grupos sofrem uma redução para 40% e 21% dos utilizadores regulares e frequentes, respectivamente. Há, portanto, em 1992, mais alunos utilizadores de computadores durante o período de aulas que em 1988.

	� Os valores apresentados não são somáveis, já que a pergunta admitia resposta múltipla.

	� Os profissionais de informática são, ainda hoje, maiorita-riamente homens. Recordo-me de em 1981, quando ingressei como progra-mador num centro de informática, ter sido acompanhado por duas mulheres, as primeiras mulheres a trabalharem naquele centro de informática, o que obrigou, entre outras coisas, a reprimir a linguagem vernácula com que se comunicava usualmente - uma das fontes importantes de formação desses profissionais tinham sido as Forças Armadas Portuguesas, que no fim do tempo de tropa libertavam muitos dos milicianos para a vida civil. Outras fontes da masculinidade desta profissão são, por um lado, a sua ascendência operária (os mecanógrafos trabalhavam com as mãos, junto de enormes máquinas em que era preciso colocar peças metálicas ou cartões em determinadas posições preestabelecidas) e, por outro, mais actual-mente, o facto de ter sido adoptada pelas ciências de engenharia, tradicionalmente estudadas e praticadas por homens.
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